
Aula 28 3 Gerenciamento de Projetos de 
Jornalismo de Dados
Imagine uma redação no meio de uma investigação complexa. Planilhas voam por e-mail, um repórter não sabe o 
que o analista de dados está fazendo, e o prazo de publicação parece uma miragem distante. É um ruído 
ensurdecedor de informações desencontradas. Agora, visualize uma orquestra sinfônica. Cada músico, com seu 
instrumento, sabe exatamente quando entrar, em que ritmo tocar e como sua parte contribui para a melodia final. O 
que diferencia os dois cenários? A figura do maestro, ou, em nosso caso, um bom gerenciamento de projetos.

Você pode estar pensando que gerenciamento é algo burocrático, distante da criatividade pulsante do jornalismo. 
Mas a realidade é o oposto. A falta de um método é o que realmente sufoca a inovação, levando a projetos 
abandonados, equipes frustradas e, pior, a grandes histórias que nunca chegam ao público. Esta aula é sobre 
como se tornar o maestro da sua própria investigação de dados. Ao final desta jornada, você não apenas 
entenderá a teoria, mas será capaz de estruturar um fluxo de trabalho claro, escolher as ferramentas certas para 
sua equipe e documentar cada passo para garantir que seu trabalho seja transparente, replicável e, acima de tudo, 
impactante.

Nossa conversa começará entendendo por que o jornalismo de dados, especificamente, clama por organização. 
Em seguida, mapearemos a jornada completa de um projeto, da primeira pergunta à publicação final. Vamos 
explorar e comparar ferramentas digitais poderosas como o Trello e o Asana, que atuam como nossa "partitura" 
digital. Por fim, mergulharemos na arte da documentação, o pilar que sustenta a credibilidade e o legado do seu 
trabalho. Prepare-se para transformar o caos em sinfonia.



Por Que Gerenciar? O Caos Organizado do 
Jornalismo de Dados
Pense na última vez que você tentou montar um móvel complexo sem seguir o manual. As peças sobram, a 
estrutura fica bamba e a frustração toma conta. Um projeto de jornalismo de dados sem gerenciamento é 
exatamente assim, mas em uma escala muito maior. A equipe de reportagem de dados do "Furo de Reportagem" 
tinha uma hipótese incrível: desvendar o superfaturamento em contratos de merenda escolar em sua cidade. Eles 
tinham os dados, os programadores e os repórteres. Seis semanas depois, o projeto foi engavetado. O motivo? 
Ninguém sabia ao certo quem era responsável pelo quê, a análise dos dados foi refeita três vezes e a visualização 
não conversava com o texto. Faltou um manual, um plano.

O desafio do jornalismo de dados é que ele é um esporte de equipe com especialistas de áreas muito 
distintas. Temos o repórter investigativo, o cientista de dados que "fala" Python, o designer de 
visualização e o editor. Cada um tem seu próprio ritmo e jargão. Sem um fluxo de trabalho definido, eles 
operam como ilhas, e a comunicação naufraga em um mar de e-mails e mensagens de WhatsApp.

É aqui que o gerenciamento de projetos entra, não como um chefe autoritário, mas como um tradutor e facilitador.

Pense no gerenciamento de projetos como o sistema nervoso central da sua investigação. Ele conecta o cérebro 
(a pauta, a estratégia) aos membros (a equipe), garantindo que todos se movam de forma coordenada para 
alcançar um objetivo comum. Não se trata de preencher formulários ou criar gráficos burocráticos; trata-se de 
criar um ambiente onde a criatividade possa florescer dentro de um caminho claro e previsível. É a estrutura que 
dá liberdade para a apuração brilhar, garantindo que a energia da equipe seja gasta encontrando a história, e não 
procurando o último arquivo enviado.



O Fluxo de Trabalho: Mapeando a Jornada 
da Pergunta à Publicação
Se uma grande reportagem de dados fosse uma expedição para encontrar uma cidade perdida, qual seria o seu 
mapa? Improvisar o caminho pode levar a becos sem saída e ao desperdício de recursos preciosos. Todo projeto 
de sucesso, mesmo os mais criativos, segue um caminho lógico. Definir esse caminho antes de dar o primeiro 
passo é a diferença entre descobrir o tesouro e se perder na selva. Esse mapa, esse roteiro, é o que chamamos de 
fluxo de trabalho (ou pipeline).

A jornada de um projeto de dados pode ser vista como a preparação de um prato complexo por um chef de 
cozinha. Primeiro, vem a concepção da receita (a pauta, a pergunta central e a hipótese). Em seguida, a compra 
dos ingredientes (a coleta de dados via web scraping, APIs ou pedidos via LAI). Depois, a etapa mais trabalhosa, 
mas essencial: preparar os ingredientes (a limpeza e estruturação dos dados, a "faxina" que os torna utilizáveis). 
Com tudo pronto, o chef começa a cozinhar (a análise, onde os padrões e a história começam a emergir). Por fim, 
vem a montagem do prato (a criação de gráficos, mapas interativos e a narrativa que os conecta), seguida pelo 
momento em que ele é servido ao cliente (a publicação e distribuição).

01

Concepção da Receita
Definição da pauta, pergunta central e hipótese inicial

02

Compra dos Ingredientes
Coleta de dados via web scraping, APIs ou pedidos via 
LAI

03

Preparar os Ingredientes
Limpeza e estruturação dos dados para análise

04

Cozinhar
Análise dos dados onde padrões e histórias emergem

05

Montagem do Prato
Criação de gráficos, mapas e narrativa conectiva

06

Servir ao Cliente
Publicação e distribuição do conteúdo final

Cada uma dessas fases depende diretamente da anterior. Não se pode montar o prato sem cozinhar os 
ingredientes, e não se pode cozinhar sem antes limpá-los. Ao mapear essas etapas, a equipe consegue visualizar 
toda a expedição. Fica claro, por exemplo, que enquanto o programador está na fase de "coleta", o repórter já 
pode começar a "concepção da receita" da próxima pauta ou a buscar fontes para a fase de análise. Esse mapa 
transforma uma montanha de trabalho intimidadora em uma série de colinas menores e gerenciáveis, cada uma 
com seu próprio responsável e prazo.



Ferramentas do Maestro: Organizando a 
Equipe com o Trello
Agora que temos o nosso mapa, precisamos de um veículo para nos guiar pela jornada. Deixar o fluxo de trabalho 
apenas na teoria ou em um documento de texto é como ter um mapa na gaveta. Para que ele seja útil, precisa ser 
vivo, visual e acessível a todos. Muitas equipes tropeçam ao tentar gerenciar tudo por e-mail, o que rapidamente 
se torna um labirinto de mensagens perdidas e anexos desatualizados. A solução é usar ferramentas desenhadas 
para organizar o trabalho visualmente.

Vamos começar com o Trello, uma das ferramentas mais intuitivas e populares. A melhor analogia para o Trello é 
um quadro de post-its digital. Imagine um quadro branco dividido em colunas: "Ideias", "A Fazer", "Em 
Andamento" e "Concluído". Cada tarefa do seu projeto é um "cartão" (o post-it) que você pode mover de uma 
coluna para outra à medida que ela progride. É uma forma incrivelmente simples e poderosa de ver, de relance, o 
status de todo o projeto.

Pauta e Pesquisa
Definição inicial do projeto e 
levantamento de fontes

Coleta de Dados
Scraping, APIs e pedidos via LAI 
em andamento

Análise
Processamento e descoberta de 
padrões nos dados

Produção
Criação de textos, gráficos e visualizações

Publicado
Conteúdo finalizado e disponível ao público

Na prática, para a nossa investigação sobre merenda escolar, o quadro no Trello poderia ter colunas como "Pauta e 
Pesquisa", "Coleta de Dados", "Análise", "Produção (Texto e Gráficos)" e "Publicado". O cartão "Fazer scraping do 
Portal de Contratos" começaria em "A Fazer". Quando o programador iniciasse a tarefa, ele moveria o cartão para 
"Em Andamento" e se atribuiria como responsável. Dentro desse cartão, ele poderia adicionar uma checklist 
("Desenvolver script", "Rodar script", "Validar dados"), anexar o próprio script e definir uma data de entrega. 
Acabaram-se as dúvidas sobre quem está fazendo o quê.



Ferramentas do Maestro: A Robustez do 
Asana para Projetos Complexos
O Trello é fantástico por sua simplicidade e apelo visual, como um veleiro ágil, perfeito para viagens curtas e 
equipes enxutas. Mas e quando a sua expedição é mais longa e complexa, envolvendo múltiplas equipes e tarefas 
que dependem umas das outras? O que acontece se a "Análise dos Dados" só puder começar após a "Limpeza 
dos Dados" ser finalizada? É aqui que um navio cargueiro, mais robusto como o Asana, se torna essencial.

O Asana vai além do quadro de post-its. Ele foi construído com uma mentalidade de cronograma e dependências. 
Pense nele não apenas como um quadro, mas como um planejador de projetos completo. Sua grande força é a 
capacidade de conectar tarefas. Você pode literalmente desenhar uma linha entre o cartão "Limpar Dados" e o 
cartão "Analisar Dados", dizendo ao sistema (e à equipe) que a segunda tarefa depende da primeira. Se a primeira 
atrasar, a segunda é automaticamente reajustada no cronograma.

Limpeza dos Dados
Preparação e estruturação inicial

Análise dos Dados
Descoberta de padrões e insights

Gravação de Entrevistas
Coleta de depoimentos dos 
personagens

Usando nosso exemplo da merenda escolar, se o projeto tivesse uma duração de três meses e envolvesse também 
uma equipe de vídeo, o Asana seria ideal. Nele, poderíamos usar a "Visão de Cronograma" (semelhante a um 
Gráfico de Gantt) para mapear todo o projeto no tempo. O editor veria claramente que a gravação das entrevistas 
só pode ocorrer após a primeira fase da análise de dados revelar os personagens principais. Essa visão 
panorâmica é crucial para gerentes de projeto e editores que precisam alocar recursos, prever gargalos e 
comunicar o andamento para outras áreas da redação de forma clara e profissional. A escolha não é sobre 
"melhor" ou "pior", mas sobre a escala da sua viagem.



Comparando as Ferramentas: Trello vs. 
Asana
A esta altura, você pode estar se perguntando: "Então, qual eu devo escolher para o meu projeto?". A resposta é: 
depende do trabalho a ser feito. Você não usa um martelo para apertar um parafuso. A escolha da ferramenta certa 
começa com o entendimento da filosofia por trás de cada uma. É uma distinção sutil, mas que faz toda a diferença 
na prática do dia a dia.

Trello - Metodologia Kanban

O Trello nasce da metodologia Kanban, um sistema 
visual que busca otimizar o fluxo de trabalho. Sua 
principal preocupação é com o movimento das tarefas 
através das etapas. Ele responde brilhantemente à 
pergunta: "Onde estamos neste processo?". É ideal 
para fluxos contínuos, como a gestão de pautas de 
uma editoria, onde novas ideias entram 
constantemente e precisam passar por fases definidas 
até a publicação.

Asana - Foco em Cronogramas

O Asana, por outro lado, tem uma abordagem mais 
tradicional de gerenciamento de projetos, focada em 
tarefas, cronogramas e dependências. Ele é 
construído para responder à pergunta: "Qual é o plano 
completo e quando cada peça se encaixa?". É a 
ferramenta ideal para projetos com início, meio e fim 
bem definidos e com muitas partes móveis que 
precisam se coordenar com precisão.

Depois dessa reflexão, um quadro pode nos ajudar a consolidar as diferenças:

Característica Trello Asana

Ideal Para Equipes pequenas, projetos ágeis, 
fluxos visuais.

Equipes maiores, projetos complexos, 
planejamento de longo prazo.

Metodologia Kanban (foco no fluxo de trabalho) Híbrida (foco em tarefas, listas e 
cronogramas)

Curva de Aprendizado Baixa, muito intuitivo. Moderada, mais recursos para 
explorar.

Visualização Principal Quadros com cartões (Kanban) Listas, Quadros, Cronogramas (Gantt), 
Calendário.

Ponto Forte Simplicidade e flexibilidade visual. Gerenciamento de dependências e 
visão de portfólio.

Exemplo de Uso Gerenciar a pauta semanal de uma 
editoria.

Coordenar uma investigação de 6 
meses com várias frentes.



A Memória do Projeto: A Importância da 
Documentação
Imagine o cenário: sua investigação sobre a merenda escolar é um sucesso. Um ano depois, um órgão de controle 
questiona sua metodologia. Ou, pior, o analista de dados que fez todo o trabalho pesado decide aceitar outra 
proposta de emprego no meio do projeto. Todo o conhecimento sobre como os dados foram limpos e analisados 
se vai com ele. O projeto paralisa ou, se publicado, sua credibilidade fica em xeque. O que faltou? Uma memória 
externa.

A documentação é a apólice de seguro do seu projeto de jornalismo de dados. É o que o torna resistente 
ao tempo, a mudanças na equipe e a questionamentos externos.

Muitos veem o ato de documentar como uma tarefa tediosa, feita apenas no final, se sobrar tempo. Esse é um erro 
fatal. A documentação deve ser um hábito contínuo, o diário de bordo da sua expedição. Assim como um cientista 
anota cada passo de seu experimento em um caderno de laboratório, o jornalista de dados deve registrar sua 
jornada.

Pense na documentação não como um relatório para um chefe, mas como uma carta para o seu "eu" do futuro ou 
para um colega que precisará continuar seu trabalho. É a criação de uma "fonte única da verdade" que centraliza 
todo o conhecimento adquirido. Essa prática garante a reprodutibilidade, um dos pilares do bom jornalismo de 
dados. Sem ela, sua apuração é uma caixa-preta. Com ela, seu trabalho se torna transparente, defensável e um 
verdadeiro ato de serviço público, permitindo que outros verifiquem e aprendam com seus métodos. Isso nos leva 
à questão crucial: o que exatamente colocar nesse diário de bordo?



O Que e Como Documentar: Um Guia Prático
"Certo, entendi a importância. Mas o que exatamente eu preciso escrever nesse documento?". O medo da página 
em branco pode paralisar. A chave é não pensar em um documento formal, mas em responder a uma série de 
perguntas simples ao longo do projeto. Crie um arquivo chamado METODOLOGIA.md ou um Google Doc 
compartilhado e comece a preenchê-lo desde o primeiro dia.

A estrutura pode seguir a própria narrativa da investigação. Comece com A Origem (O Porquê): qual era a 
pergunta ou hipótese inicial que motivou o projeto? Cole links para a pauta, para reportagens de referência e para 
os primeiros esboços. Em seguida, crie a seção As Fontes (De Onde Vieram os Dados). Aqui, a precisão é 
fundamental. Não basta dizer "pegamos do Portal da Transparência". Coloque o link exato da busca, a data em que 
os dados foram baixados (eles podem mudar!) e, se foi via LAI, anexe o PDF do pedido e da resposta. Isso cria um 
rastro auditável.

A Origem (O Porquê)
Pergunta ou hipótese inicial

Links para a pauta original

Reportagens de referência

Primeiros esboços e ideias

As Fontes (De Onde Vieram os Dados)
Links exatos das buscas

Data de download dos dados

PDFs de pedidos via LAI

Respostas dos órgãos

O Preparo (A Metodologia)
Passo a passo da análise

Critérios de limpeza dos dados

Links para scripts no GitHub

Decisões metodológicas tomadas

As Descobertas
Principais achados

Decisões editoriais

Limitações encontradas

Próximos passos sugeridos

A seção mais importante é O Preparo (A Metodologia). Este é o coração da sua transparência. Descreva, como se 
estivesse explicando para um colega, o passo a passo da sua análise. Use frases simples: "Removemos todas as 
linhas onde a coluna 'valor' estava vazia. Depois, padronizamos os nomes dos fornecedores para corrigir erros de 
digitação. Por fim, agrupamos os contratos por empresa para somar o valor total." Se você usou algum script 
(Python, R), não anexe o código inteiro, mas coloque um link para o repositório no GitHub ou serviço similar. Um 
código bem comentado é a forma mais alta de documentação. Por fim, uma seção de As Descobertas pode 
resumir os principais achados e as decisões editoriais que foram tomadas a partir deles.



Reprodutibilidade e Transparência: O Selo 
de Qualidade
Agora que conectamos as pontas, do gerenciamento com ferramentas à documentação meticulosa, chegamos ao 
grande objetivo por trás de todo esse esforço: a credibilidade. Em um mundo de desinformação, a capacidade de 
mostrar seu trabalho, de abrir a "caixa-preta" da sua apuração, é o que diferencia o jornalismo de dados de meras 
opiniões baseadas em números. A documentação não é apenas uma prática interna; é um produto final tão 
importante quanto a própria reportagem.

O conceito de reprodutibilidade é a prova de fogo desse processo. Ele significa que outro jornalista, ou mesmo um 
cidadão curioso com conhecimento técnico, deve ser capaz de pegar seus dados brutos, seguir os passos 
descritos em sua metodologia e chegar a conclusões muito semelhantes às suas. Pense nisso como publicar a 
receita de um bolo junto com a foto do bolo. Você não está apenas mostrando o resultado; está provando como 
chegou lá, permitindo que qualquer pessoa verifique a qualidade dos seus "ingredientes" e a precisão do seu 
"modo de preparo".

Proteção
Se seu trabalho for questionado, 
sua metodologia detalhada é 
sua melhor defesa.

Confiança do Público
A redação passa a ser vista 
como fonte de informação 
verificável, não opinativa.

Contribuição 
Comunitária
Outros jornalistas podem 
aprender e adaptar suas 
técnicas, elevando o nível geral.

Essa prática tem um impacto profundo. Primeiro, ela te protege. Se seu trabalho for questionado, sua metodologia 
detalhada é sua melhor defesa. Segundo, ela eleva a confiança do público, que passa a ver a redação não como 
uma entidade opinativa, mas como uma fonte de informação verificável. Por fim, ao publicar suas metodologias, 
como fazem grandes referências globais como o ProPublica, você contribui para toda a comunidade. Outros 
jornalistas podem aprender com suas técnicas, adaptar seus scripts e, juntos, elevar o nível do jornalismo de 
dados. Esta é a manifestação máxima da ética e da transparência na era digital.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos da imagem de uma redação caótica à de uma orquestra bem afinada. Vimos que o 
gerenciamento de projetos não é um excesso de burocracia, mas o alicerce que permite à criatividade e à 
investigação florescerem. Você aprendeu a mapear a jornada de um projeto de dados, transformando uma tarefa 
monumental em etapas claras e gerenciáveis. Exploramos o "veleiro" ágil do Trello e o "navio cargueiro" robusto do 
Asana, entendendo como escolher a ferramenta certa para a sua necessidade. E, finalmente, descobrimos que a 
documentação meticulosa é a memória do projeto e o selo de sua credibilidade, o que garante a reprodutibilidade 
do seu trabalho. Você agora é um maestro em treinamento, pronto para reger suas próprias sinfonias de dados.

Em Prática

1 No seu próximo projeto, 
antes mesmo de coletar o 
primeiro dado, crie um 
quadro simples no Trello com 
as colunas: "A Fazer", 
"Fazendo" e "Feito".

2 Crie um único documento 
central para o projeto 
(Google Docs ou um arquivo 
de texto) e nomeie-o 
"METODOLOGIA".

3 Ao final de cada dia de 
trabalho no projeto, dedique 
cinco minutos para escrever 
nesse documento o que você 
fez, por que fez e quais links 
utilizou. Transforme isso em 
um hábito.

Autoavaliação

(Nível Fácil) Um jornalista de dados está gerenciando a cobertura diária de um tema, com novas pautas 
surgindo constantemente. Qual ferramenta seria mais adequada para visualizar o fluxo de trabalho de forma 
rápida e intuitiva?

1.

a) Asana, por sua capacidade de criar cronogramas complexos.

b) Uma planilha de Excel, pela simplicidade de entrada de dados.

c) Trello, por sua abordagem visual baseada em Kanban.

d) E-mail, para comunicação direta com a equipe.

(Nível Médio) Qual é o principal benefício de mapear as dependências entre tarefas em uma ferramenta como o 
Asana?

2.

a) Permite que a equipe trabalhe em qualquer tarefa a qualquer momento.

b) Identifica gargalos e mostra como o atraso de uma tarefa impacta o cronograma geral.

c) Aumenta o número de reuniões necessárias para o alinhamento.

d) Foca exclusivamente nas tarefas individuais, sem visão do todo.

(Estilo Concurso) De acordo com as boas práticas do jornalismo de dados, o princípio da reprodutibilidade, 
essencial para a transparência e credibilidade, é mais diretamente garantido por meio de:

3.

a) Uma plataforma de gerenciamento de projetos como o Trello.

b) A publicação final de visualizações de dados interativas.

c) Uma documentação metodológica clara e detalhada, que descreva as fontes e os passos da análise.

d) A utilização de softwares de análise de dados de código aberto.

(Nível Difícil) Uma equipe está iniciando uma investigação de 8 meses que envolve a Lei de Acesso à 
Informação (LAI), web scraping de múltiplos sites e a colaboração entre analistas, repórteres e designers. A 
principal razão para escolher o Asana em vez do Trello seria:

4.

a) O Trello não permite anexar arquivos aos cartões.

b) O Asana possui uma visão de cronograma (Gantt) que é crucial para planejar projetos longos e com 
múltiplas dependências.

c) O Asana é a única ferramenta que se integra com a LAI.

d) O Trello tem um limite menor de membros por projeto.

(Discursiva) Descreva brevemente, usando uma analogia, por que um projeto de jornalismo de dados sem uma 
documentação adequada é um risco para a credibilidade da reportagem e da redação.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1. C 2. B

3. C 4. B

5. Resposta esperada:

Um projeto sem documentação é como um prato premiado servido sem receita. Se o chef for embora (a 
equipe mudar) ou um cliente passar mal (a apuração for questionada), não há como verificar os 
ingredientes ou o modo de preparo. A credibilidade do prato (e do restaurante) entra em colapso porque 
não há como provar que o processo foi correto e transparente.

Próxima Aula

Agora que dominamos como gerenciar o presente e garantir a qualidade de nossas investigações, é hora de olhar 
para o horizonte. Na nossa Aula 29 3 O Futuro do Jornalismo de Dados, vamos explorar as fronteiras da 
automação, da inteligência artificial e das novas formas de contar histórias com dados que estão moldando o 
jornalismo de amanhã.

Recursos Adicionais

ProPublica Data Store: Explore como uma das maiores referências em jornalismo de dados do mundo publica 
suas bases e metodologias.

Templates de Gerenciamento da Asana: Veja exemplos de como estruturar projetos complexos, que podem ser 
adaptados para o jornalismo.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre ferramentas e legislações (LGPD, LAI) desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre as fontes oficiais e os termos de serviço das plataformas para verificar alterações.


